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RESUMO  
 

Este trabalho versa sobre a opinião
Ciências Humanas do Centro Estadual de Educação Profissional 
– Floriano –Piauí a respeito da prática docente vivenciada em 2020 em um contexto 
pandêmico, atípico e incerto, f
presenciais desenvolvidas em 2019,
aplicadas  pelo CEEP para 
educacional de forma remota, como também, promover 
oportunizar o  vínculo aluno
conforme opinião dos docentes das
trabalho docente de forma não 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Os avanços tecnológicos trouxeram mudanças, principalmente no âmbito 
educacional e juntamente com tais mudanças vieram às inquietações, dúvidas e 
questionamentos. E com a interrupção das aulas presenciais pela
da Educação nº 343, de 17 de março de 2020
presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia 
Corona vírus- COVID-19, as escolas tiverem que se reinventar
continuidade de forma remota ao

As mídias transformaram o cotidiano escolar 
escolas podem utilizar suas potencialidades comunicativas, criando uma mudança 
significativa na maneira de se pensar e produ
TREVISANI (2015) nesse novo cenário, a tecnologia digital aparece como 
essencial da cultura escolar, pois permeiam a vida de todos que interagem na in
no entanto,paraMORAN, MASETTO e BEHRENS (2013) 
novas mídias será uma revolução se mudarmos simultaneamente os padrões 
convencionais da educação escolar, que mantém distantes professores e alunos, caso 
contrário, só conseguiremos dar
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Este trabalho versa sobre a opinião dos docentes das áreas de Linguagens
do Centro Estadual de Educação Profissional – Calisto 
a respeito da prática docente vivenciada em 2020 em um contexto 

e incerto, fazendo-se um paralelo comparativo com as aulas 
enciais desenvolvidas em 2019, com destaque para as estratégias encontradas 

para viabilizar a continuidade  do ano letivo
remota, como também, promover aprendizagens significativas 

vínculo aluno-escola, ainda que de forma virtual. Além disso, a
conforme opinião dos docentes das áreas pesquisadas, os fatoresque
trabalho docente de forma não presencial. 

Prática docente. Aulas presenciais. Ensino remoto. 

Os avanços tecnológicos trouxeram mudanças, principalmente no âmbito 
e juntamente com tais mudanças vieram às inquietações, dúvidas e 

E com a interrupção das aulas presenciais pelaPortaria do 
nº 343, de 17 de março de 2020 que dispõe sobre a substituição das aulas 

s em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia 
19, as escolas tiverem que se reinventar, readequar 

continuidade de forma remota ao ano letivo de 2020. 
sformaram o cotidiano escolar e com as tecnologias digitais, as 

suas potencialidades comunicativas, criando uma mudança 
significativa na maneira de se pensar e produzir conhecimento, para BACICH, NETO e 
TREVISANI (2015) nesse novo cenário, a tecnologia digital aparece como 
essencial da cultura escolar, pois permeiam a vida de todos que interagem na in

ORAN, MASETTO e BEHRENS (2013) ensinar utilizando
novas mídias será uma revolução se mudarmos simultaneamente os padrões 

cação escolar, que mantém distantes professores e alunos, caso 
contrário, só conseguiremos dar-lhe um verniz de modernidade.  
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Dessa foram, para que esse cenário seja uma realidade prática e favorável à 
aprendizagem dos educandos, os professores 
devem buscar estratégias tendo por objetivo a promoção e efetivação do processo de 
ensino e aprendizagem. E nesse contexto, 
explicita nas competências gerais para a Educação Básica, difere
caracterizam a computação e as tecnologias digitais

 
Pensamento computacional: envolve as capacidades de compreender, 
analisar, definir, modelar, resolver, comparar e automatizar problemas e suas 
soluções, de forma
algoritmos; mundo digital: envolve as aprendizagens relativas às formas de 
processar, transmitir e distribuir a informação de maneira segura e confiável 
em diferentes artefatos digitais
voltadas a uma participação mais consciente e democrática por
tecnologias digitais 
digital
 

Diante do contexto pandêmico
processo de escolarização 
ensino e aprendizagem, os docentes do CEEP buscaram estratégias tecnológicas para 
alcançarem o maior número de alunos
google meet, atividades síncronas e assíncronas, grupo de WhatsApp com suas turmas 
para estreitar os laços entre professor aluno que foram distanciados com a implantação 
das aulas remotas.   

E para aqueles que não havia possibilidade de assistir au
falta de conectividade, também, usou
pudessem tirar suas dúvidas, apresentar trabalhos, interagir com o corpo docente

Ressalta-se a importância do uso dos novos suport
de comunicação muito mais 
história, aprendendo a captar informações, constr
MASETTO e BEHRENS (2013
transformar-se em um conjunto de espaços ricos de 
presenciais e digitais, que motivam os alunos a 

Assim sendo,entendemos a
na educação para a continuidade do ano letivo 
remota, buscando-se a aquisição de aprendizagens significativas 
vínculo aluno-escola. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS
 

O trabalho foi desenvolvido a partir
teóricos a respeito de Ambientes Virtuais de aprendizagens (AVA)
Digitais de Informação e Comunicação (T
se um questionário2 online
Humanas do CEEP- Calisto Lobo
entre aulas presenciais desenvolvidas  em 2019 e as aulas 
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de nomes, apenas a área de atuação do docente.

 

para que esse cenário seja uma realidade prática e favorável à 
aprendizagem dos educandos, os professores e todos que vivenciam o chão da escola 
devem buscar estratégias tendo por objetivo a promoção e efetivação do processo de 

E nesse contexto, a Base Nacional Comum Curricular 
explicita nas competências gerais para a Educação Básica, diferentes dimensões que 
caracterizam a computação e as tecnologias digitais(BRASIL, 2018, p. 474)

Pensamento computacional: envolve as capacidades de compreender, 
analisar, definir, modelar, resolver, comparar e automatizar problemas e suas 
soluções, de forma metódica e sistemática, por meio do desenvolvimento de 
algoritmos; mundo digital: envolve as aprendizagens relativas às formas de 
processar, transmitir e distribuir a informação de maneira segura e confiável 
em diferentes artefatos digitais[...];cultura digital: envolve aprendizagens 
voltadas a uma participação mais consciente e democrática por
tecnologias digitais o que supõe a compreensão dos impactos da revolução 

igital[ ...]. 

Diante do contexto pandêmico, objetivando não prejudicar os dis
e escolarização e diante da necessidade de  adaptação e ações 

os docentes do CEEP buscaram estratégias tecnológicas para 
arem o maior número de alunos, como o google sala de aula, aulas virtua

google meet, atividades síncronas e assíncronas, grupo de WhatsApp com suas turmas 
para estreitar os laços entre professor aluno que foram distanciados com a implantação 

E para aqueles que não havia possibilidade de assistir aulas online, por conta da 
falta de conectividade, também, usou-se vídeos chamadas para que os discentes 
pudessem tirar suas dúvidas, apresentar trabalhos, interagir com o corpo docente

a importância do uso dos novos suportes digitais como um pr
muito mais interativo para que o discente possa ser

, aprendendo a captar informações, construir saberes. Nesse sentido, 
MASETTO e BEHRENS (2013) diz quecom as tecnologias atuais, a escola pode 

um conjunto de espaços ricos de aprendizagens significativas, 
presenciais e digitais, que motivam os alunos a aprender, pesquisar e a interagir

entendemos a valiosa importância do uso das tecnologias digitais 
a continuidade do ano letivo e da prática educacional de forma 
se a aquisição de aprendizagens significativas e viabilizando 

MATERIAL E MÉTODOS 

foi desenvolvido a partir da pesquisa e estudo  
teóricos a respeito de Ambientes Virtuais de aprendizagens (AVA)

nformação e Comunicação (TDIC), aulas remotas, como também, aplicou
online para os docentes das áreas de Linguagens e Ciênc

Calisto Lobo com perguntas que versaram sobre um comparativo 
entre aulas presenciais desenvolvidas  em 2019 e as aulas remotas executas em 2020, 

         
ário aplicado em 26/03/2021, ressalta-se que no referido questionário, não 
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para que esse cenário seja uma realidade prática e favorável à 
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para estreitar os laços entre professor aluno que foram distanciados com a implantação 
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se vídeos chamadas para que os discentes 
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como um processo 
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. Nesse sentido, MORAN, 

om as tecnologias atuais, a escola pode 
aprendizagens significativas, 

interagir. 
importância do uso das tecnologias digitais 

da prática educacional de forma 
e viabilizando o 

 de referenciais 
teóricos a respeito de Ambientes Virtuais de aprendizagens (AVA), Tecnologias 

, aulas remotas, como também, aplicou-
para os docentes das áreas de Linguagens e Ciências 

com perguntas que versaram sobre um comparativo 
remotas executas em 2020, 

se que no referido questionário, não houve identificação 



disso, opinaram a respeito dos fatores que dificultaram o t
presencial. 
 
3 RESULTADOS E DISCU

 
Ao analisar os dados coletados

obteve-se o seguinte resultado: Dentre os 27 docentes que participaram da pesquisa 
nenhum  julgou  que trabalho foi
opinaram que trabalho foi desenvolvido  70% do que 
14,8% responderamque trabalho foi desenvolvido  50% do que 
presencial  e a maioria dos docentes70,3%  julgaram 
30% do que seria feito de forma presencial.
trabalho docente remotamente
apontaram a falta de interesse e
manuseio das TDIC, 36,8% f
Secretaria Estadual de Educação
residências e 7,9% dificuldade de conciliar atividades pessoais e 
atividades das aulas/docência de forma remota.
 
CONCLUSÕES 
 

Diante da necessitade de continuidade das aulas de forma remota, pode
preceber que o professor e a escola necessitaram des
para um melhor desempenho 
da estratégia adotada, as escolas precisam fazer maior uso de atividades que envolvam 
os estudantes de forma mais a
diferentes possibilidades de co
viáveispara promover aprendizagens

Assim sendo, entende
ou híbrido deve-se priorizar atividades que englobam os estudantes de forma mais 
e criativa. Pode-se dizer que um dos grandes desafios da educação brasileira 
contemporânea não é somente garantir o acesso à escola, mas também, permitir 
permanência e êxito. É urgente, principalmente nesse contexto de pandemia, que as 
políticas públicas educacionais sejam de fato
ocorram aprendizagens significativas e não 
educacionais como a evasão e retenção escolar.
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